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A MEDIOCRIDADE VA1J11t 4PEQUENA E ESCONDE, TEREIS DE DAft,"AO
MO ARTE, A CONSTÂNCIA BENEDITINA DE. ESFORÇO INSONE' E A PER·

INDORMtoo, QU�, At ES�Á VERDADEIRAMENTE O SEGREDO. DOS GRANDE�'E'8EAIS
l- • TRIUNFOS PROFISSI8NAIS".

,

Ano I :1
Como deve ser de seu conhecímente, mantém o Centro

N. 7
Acadêmico "XI de Fevererro", da Faculdade de Direito de San

ta Catarina, um orgão de publícídade, intitulado "Folha Aca-
l

d�
. "

I emwa .

P I I t
Ninguem como o' colega saberá, por certo, das inumeras

e o evan amento I dificuldades q�e se tem �, v.encer quando, em jornalismo, traba

�' lha-se sem meios pecumanos suncíentes, e sem uma colabora-

do nivel i�telectual ção ��'!:� maior difiouldade reside, principalmente, 'nesta úl-

e moral doi, p'OV
tíma parte.: Os colabora�ores falham. ;. e e UI?a corri� louca

, O para que a folha nao sala com um atraso multo granae!
, �

; Em nosso ultimo número, pelo motivo acima cítadõ, e por

Os Congressos Nacionais de Estudantes do Brasil estão se
:r termos encontrado em "Boletim" artigos que nos pareceram de

tornand� Urll� tradição.�in no�sa vida politica e cultural.. Este Ü grau ue llüel�btual1daae e
ínterêsse para todos os estudant,es? lançamos �ão_deles, sem

ano :a Dl1:etona, da U�I�O Nacl{�n�l =.Estuda�tes, ent�dade!morauuaue ue lLI!l'pUVo e, sem �el�os, para tal, consultado prévíamente a díreção daquele

max�a a?s '�lllver:ntanos brasíleíros, ríxou o día 16 de Julho I
uuvioa ü que ua a e.ste povo a

orgao.
.
.' ,

_. _ .

para Instalação solene do conclave, que se realiza pela sétima Il"'(;UlU�Qe Ue .se, razer sencu m-I.
ASSIm procedemos, certos. de que nenhuma o�Jeç� surgi-

vez." 1 terru Ci 'an '11 U ., a
ria por parte uos colegas da U. N. E.; de vez qU,e so dois ,e'Xem-

'.'

.

., ! < (;"

a U:1. r�e ue�;;: e VIver, ue
I plares cnegaram ate nos e que, do n-osso ato, apenas resultou

,

Aflm de onentar os de�ates,. tornar mais frutíferos os re-: a. o...uu C�H� a etJu.Y� -. acorr�- uma maior urvuígaçäo de noticias que _ repito _ ínteressam

sultB:do� do ?ongresso, a �Ire�or��da tr. N. E: no��ou uma �,a��+lanuu � ��aH;I�..

ua C1VIÜ= a toda cóletiviaa�e �studa�ti�. .

Comíssào Orgamzadora .e �StitUlU.; um Temano Mmuno, en-! aç�ú. ,_ ue C��lPt�li �?m ou, "Folha Acadêmica" nao e, nem quer ser, um 19rn81 extra

globando osproblem�s VItaIS �o� estll?ant� no momento atual.; �HJ'::; puv,u,::; e u� lU�...mal em SI
nho aos movimentos ou às iniciativas dos estudantes de outros

Dentro des pontos deste Temano serao feitas as Teses, que de-I e':;.lie senurneneo a,� ImpO�lian- recantos do pais 'e principalmente. extranho ao que se passa
v�m ser ell:caminhadas �esde já, até o día 15. de julho, á Comís- i Cl�l Lau Vital yara!&, eXlst�llcla no Rio, e às campa�has lançadas p�la U. N. E."

sao Organizadora, na sede da U. N. E., praia do Flamengo n.; �()o �1��, renemaue coieuva e Por isso, venho, por meio desta, pedir-lhe que autorise

132. I
v �uç�o, Ge u� p�IS, que e a "Folha Acadêmica" a transcrever de "Boletim" e "M'ovimen-

',naC:Ullall<1�de. .

" ,to", tudo aquilo que julgar útil à grandiosa ideia que todos de-

TEMARIO MíNIMO DO VII CONGRESSO NACIONAL
.Nao nos rerenmos aqui ao rendemos: a União cada vez maior dos estudantes de nossa

" -

DE ESTUDANTES· I
mveí mais eievauo de CUltura I Pátria.que se estabelece g�'aças a eXIS-

.

, . _
,

_ .,
I tencía oe l�IVlá.UOS invulgar- Sem maís, enviamos-lhe as nossas mais efusivas

O Temano compoe-se de 4 'pO:ij.�O� que. sa? .os seguintes: ! mente cultos e que formam
" PRIMEmO PONTO - Aspirações e remvldl,.caçoes dos es� um veruaueiro escóí cu1tural
tadaates brasileiros relativamente' �' suas condições de vida e mas ao grau mêdlp de cultiv�
aos problema do ensm04' , mteíeétua; e �r�l da grande

fIllassa. �
,

,

E,Vident��.tÇ, �o cfue ePl-
�1IJ!iiI!)I!"""""�D.�,�,�,��'4���:C!�'

de .adeantamento cultUI"al nao
é a eXIstêncIa de uma "elite"

composta oe homens de origi
nal talento _ embora isto seja
de acentuada importância _

mas o grau de cultura geral,
pretlommante. no grande nú
mero aos' nacionaes.
Em verdade, pouco pode rea-

'

lizar uma ellte em benefício de Lemos com agrado a sua carta de 24 de Maio 'último, em
uma sociedade si esta nao está que você nos cientIfica da transcrição de artigos do nosso "Bo

suficlentememe adaptada' pa- let1m" na Folha Acadêmica, sob sua direção.
ra compreender,o aLcance aas Bendizemos mais esta oportunidade para reafirmarmos os

medIdas tomadas para seu pl'Ó- nossos propósitos de que a U. N. E., éorn tudo o que ela, possue

prio proveito, pelo que· estas e realiza, bem assim as Uniões Estaduais e os Diretórios e Cen

mediaas são executadas com tros Acadêmicos; é, antes de tudo, património de todos os estu-

indiíerença, ou não são .execu- dantes do Brasil. Desse modo, só nos cabe louvar o gesto dos

tadas sem que sejam emprega- que dirigem "Folha Acadêmica", quando procuram dar mais

dos meios persuasivos mais ampla divulgação a escritos e realizações que dizem respeito
fortes. ao estudante de um modo geral. Esta, uma das caracteristicas

Sendo que conseguir ou au- do espirito universitário que a U. N. E. vem criando. Assim é

(a) Unidade nacionaJ. de todos os estudantes patriotas pa- mentar o bem estar social é, que, dentro do Brasil o estudante de um rincão está unido e so-

,

ra assegurar a liberdade e a independência de nosso povo; indubitavelmente, a finalidade lidário com o colega de outro ponto� todos colaborando na obra

: (b) Participação dos estudantes na organização de todos �o Estad.ó, e q�e ê�te, com? já comum da unidade para a consecução mais fácil dos ideais su-

os jovens brasileiTos, de acórdo com as Resoluções da Confe- I fICOU dIto, nao pode agIl' a periores J?Or que n?s batemo-:. .

rência Continental da Juventude pela' Vitória (Zona Sul)' contento da sOCledade a que Desejamos, pOlS, que vace e os seus colegas contmuem a

-

,

dirige emquanto esta, por igno- colaborar com a Diretoria da U. N. E., ora divulgando atos e

(c) Contribuição dos estu(.iantes brasileiros para a unida- rância, nao compreenaer a ra- fátos que partam desta séde, 0ra enviando-nos sugestões e

de nacional, continental e mundial da juventude na luta con- zão das instituições estataes, mesmo críticas, no sentido construtivo.

tra o nazi-fascismo;
.

vemos que a educação das mas- A União Nacional dos Estudantes, com a rêde de Uniões

'de sas, e o aprimoramento de sua Estaduais de Estudantes que reunem, por sua vez, a rêde de

(d) Participação dos estudantes brasileiros no esforço moralidade, constituem o pri- Diretarios e Centros Acadêmicos, 'deve ser uma escola de civis-

guerra das Nações Unidas; meiro e o mais importante pro-, mo, de patriotismo, de fraternid�de, de luta, de trabalho de

,

\I)
1

.

_ Apóio á Fórça Expedicionária Brasileira; blema social. solidariedade, escola formadora, enfim, de cidadãos concientes

2 _ farticipàÇão na batalha da produção; Demos a um povo a possibi- dos seus deveres e obrigações para com a coletividade a que

3 -: Consolidação da frente interna e luta contra a quin- lidade dele se educar e mora- pertencem. :.'

ta-coluna; .

lizar, por meio de uma difusão Não s� trata, portanto, de um caso de autorização �ra
completa e acessível a todos, que "Folha Acadêmica", órgão Oficial do Centro Acadêmico

TERCEIRO PONTO _ Contribuição dos estudantes bra-, dos ensinamentos necessarios, XI de Fevereiro, da Faculdade de Direito de Santa Catarina,
sileiros para um mundo de após-guerra que garanta: e vê-lo-emos organisado e ati- possa transcrever artigos do "Boletim" e de "Movimento", ór-

(a) Observância da Carta do Atlântico, das Quatro Liber- vo,.nacionalisado e firme, e só gãos da U. N. E.

dades de Roosevelt, dos Acórdos de j.v.roscou e Teerã; então apto para realizar o 'Trata�se, em verdade, de umá atitude que merece aplausos
ideal democrático, porque ca- calorosos, pelo que revela de co�preensão dos nossos interes-

paz ,de se gove!-,nar a si mesmo, ses comuns.
,

;
e intolerante a qualquer regi- Aproveitamos o ensejo, pois, para congratularmo-nos com

me que vise anular esta sua você é demais colegas de redação e do referido Centro Acadê

capacidade. mico, formulando votos, pela cre.scente união dos est�dantes
CRIADAS. DNERSAS SUB-COMISSöES Vemos asim que, a democra- brasileiros, comQ promessa alviçareira de que eles est�rao uni-

'. ". .

'

".

' cia, único meio por que um dos amanhã, como se encontram poje, .na defesa dos mter,êsses

, Para IniCIO lmedla� do trabalho a diretona da U. N. E. povo póde alcançar o bem estar superiores da Pátria. .

"

divulgou logo a Comissãó Organizad€)r� em sub-comissões, que. coletivo, têm suas bases.na cul- Saudações Universitárias

são as seguintes: Sub-Comissão de Transportes e Hospedagem, turra e moralidade das massas

Sub-Comissão Social e de Assistência ao COngressista, Sub- populares. ....

Comissão de Teses, S.w>-Comissâo' de FinaliWas, S b-Comissão

'de Publicidad.e!?e 'Secr'é\aria da CozUissão Organizaiiora. Hamilton A. Valente' Ferreira

Orgão Oficial do Centro Acadêmico XI de Fevereiro
Caro colega

NER�U RAMOS, IN "DISCURSO D.E PARANI:NFO';_

Duas cartas
. AO COLEGA l'l'tESIDEN'l'E DA U. N. E.

PRAIA DO FLAMENGO, 132 - RIO DE JANEIRO.

Florianópolis _' 24-5-1944.

Faculdade de Direito de Santa Catarina, florianõpolis, 1,4 de julho de 1944

yn· Congresso 'Nacional
.,' de Estudantes

•

$audações uníversítârías

J-osé FeUppe' B6abaià,
'Diret�r de !'FerlPA �caÇlêini(!a"
.'

, �

� .. , �'����

Rio de Janeiro. D. F., em 16 'de junho de 1944.

II - Seleção;
. .

Ilustre Colega José Felippe Boabaid.

1 - Remuneração; Diretor da Folha Acadêmica.
Faculdade de Direito de Santa Catarian.

(b) ASSISn;NCIA AOS ESTUDANTES:

1 _ Alimentação;
2 ._:_ Habitação;
3 ":- Saúde;
4 - Sttuação económica;
5 - Estudantes convocados;

SEGUNDO PONTO - Contribuição dos estudantes bral?í
leiros para a defesa da Pátria e a Vitória das Nações Unidas

sóbre o nazi-fascismo.

(a) Desenvolvimento econômico do Brasil;

QUARTO PONTO - Assuntos diversos.

10' Ano.' do Curso de Direito
I ......... ,;

Gen�: Santos
Presidente, em elrcício, da p. . E.

Carlos Eduardo Ptzes Ba"eto
Secretário Geral Intérino

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



FOLHA ACADIMICA FLORIANóPOUS

EMBAIXADA
cu � � �,V t � C I.�J

NSE
Em dias do mês de junho ú1� mos nós de encontrar 31 fórmula ma da REPARTIÇÃO DAS RIQUE- sub-consumo e para elevar o nível

timo deu-nos o prazer de sua miraculosa que nos proporcione a ZAS. Não havia exploração de uns de 'vida". "
. 'solução dêsses problemas grandio- pelos outros; não havia ganância O Estado do Paraná, por seu tur-

visita uma luzida embaixada sos? Por certo, não é fácil de en- tlesenfreada; não havia miséria. no, vem de tomar íguaâ iniciativa.
de estudantes paranaenses. centrá-la, dai o mérito da questão. Havia, abastança; hsrvia tranquílída- Não faz muitos dias organâzou o

Constituida dos mais lidlmos Se não fosse tão difícil, cérebros ro- de; h3iWa, equilíbrio; havia felici- seu DBPART.Ai\IENTO DE ASSIS-

representantes da classe estu- bustos da envergadura de Carlos dade ! TENCIA AO COOPERATIVISMO o

d d Gide, Karl Marx, Jean Batista Say, Que povo grandioso! Que mara- qual, por cedo, irá incrementar e
dantíl do vizinho Esta o ? Adam Smith, Almeida Nogueira, vilhosa civilização I O Peru foi ven- orientar o cooperativismo, já bas
Paraná, veio ela presídída pelo Porto Carreiro e tantos outros Iu- . cido e conquistado não porque fosse tante desenvolvido.

coléga Raul Schaefer, presiden- minares desta ciência prodigiosa, um povo bárbaro, mas porque era' Duas são as príncípals finalida

te do Centso Acadêmico de Df- já, a teriam desvendado. Embora uma raça, civilizada e próspera! des das cooperativas.: Estabelecer

reíto do Paraná íntegrando-a,
assim sendo ,é nosso dever índeclí- E comum, no entanto,

.

dar-se o JUSTO PREÇO e ABOLIR OS
nável envidar e conjugar todos os como nascimento do cooperatívis- LUCROS. Não quer isso dizer que

aínda, como convidado de hon- nossos esforços 1110 sentido de bus- mo o ano de 1844, com desrespeito as cooperativas vendam aos seus

ia, 9 preclaro professor dr. Oli- car onde ela se encontre, a tão al- Iflagmn;fe à sublime e adiantadíssí- associados, pelo preço de compra,
veíra Franco Sobrinho. melada solução. ma civilização dos incas. Nada obs- não. Elas acrescentam uma peque-

.A caravana, que ficou hos- Os problemas que preocupam a tante, é verdade que essa institui- na percentagem, para fazer frente
Economia Política são, geralmente, ção não era conhecida dos europeus aos gastos, tais como empregados,

pedada no La Porta Hotel, deu- grupados em três categorias: PRO- quando nesse: ano de 1844, em aluguel, luz, transportes, etc. No
nos momentos de índízível sa- DUÇÃO, REPARrrIÇÃO e CONSU- ROOHDALE, na Inglaterra, 28 hu- fim do ano, porém, feito o balanço,
tisfação, já nas Visitas que fez MO DAS RIQUEZAS. Convem ter mildes tecelões, que figuram na hís- o lucro que aparecer será devolvi

aos nossos estabelecimentos de em mente que RIQUEZA, no senti- ria, muito merecidamente, com o do aos associados, na proporção
. do ecouôm1co, não é sinônimo de glorioso nome' de OS PROBOS PIO- das compras: é o célebre princípio

ensino, já percorrendo os vários' valor, abundância de patrimônio, NEIROS DE ROOHO.ALE, tendo do RETOfu'lO, idealizado por Car
departamentos socio-admínís- fortuna. Dá-se o nome de riqueza, notado que os ricos negociantes ti- los Howarth, um dos 28 tecelões de

trativos, já, ainda, em visita de em Economia Política, a todos os veram pingues lucros na venda a Roehdale, '

cordialidade -à imprensa, socie- bens úteis, materiais e permutáveis, va.rejo das mercadorias, e tendo em A cooperativa é uma sociedade . A de CONSUMO é. .a de que já

dades recreativas, etc. _ '.' não
capazes de satisfazer qualquer das vista a remuneração insignificante sui-generis, de vez que exclue o nos ocupámos. Veio.à 'l.uz em Roch-
nossas necessidades, de servir- à que recebiam, resolveram unir-se ânimo, de especulação e lucro, não uaíe, em, HS44 e espalhou-se pelo

regateando encomios à ädmí- manutenção da, vida ou ao acrésci- para adquirirem as provisões de é comercial. E um admirável siste- munuo tono com rapidez assomoro

nistração Nerêu Ramos e, bem rno do nosso bem estar. Essas cate- que tinham necessidade e REPAR- ma! social-econômico que estabele- sa, Destina-se à distrrbuição de gê
assim, às gentilezas de que gorlas procuram as respostas das Tt-LAS entre si. Dessa forma veio ce novas formas de produção e dis- Heros aíunentícíos e outros artigos

era alvo.
três perguntas seguíntes, respectiva- à luz a primeira cooperativa de tribuição das riquezas, sôhre uma ue primeira necessidade, tacílítan-

Em noss.a Faculdade d'
mente: COMO É QUE OS HOMENS consumo dos tempos modernos, De base de solidariedade social, moral e ao a economia aoméstica.

OlS PRODUZEM A RIQUEZA? DE origem modesta, fruto da explora- econômica, tendo por principio vi- A ue PRODUÇÃU AGillCOLA
oradores nos deliciaram com I QUE MANEIRA A PlARTILHAM EN- çã dos íntermediàríos e das aspere- taJ o ESFORÇO QUE SE RECOM-. visa agrupar pequenos agrrcultores,
seu verbo vibrante, proferindo fl'RE SI? QUE EMPREGO FAZEM za� e sacrifíclos a que e�tavam su- PENSA, dai a disbribuição dos .be- possunutando-ínes maior produçâo
duas brilhantissimas conferên- DE:f:A? . ,.

geitos o� genrars ,teceIoes, eS,sa rieítcios na proporção do esforço, e melhor venda das suas colheitas.
.

. ,l EIS aIOS magnos e complícadíssi- 'cooperaJlwa fOl'a celula-nl,ater" das do trabalho, daí o RETORNO. A de PRODUÇÃO INDUSTRIAI..
cias, sob os ten:as A cultu�a mos problemas de qUe se ocupa a. atuais organizações que arrancaram A cooperativa não vende: DIS- congrega os operarios que suo, a

como fator SOCIal", de autoria ciência de ADAM SMITH. a M-aê Donald expressões dfil admi- TRl,BUE. A idéia cenotral é que a 'ri- 'um tempo, operanos e patrões ·da

do coféga Herbert Georg e "Co- Entre êles, no t;Iizer d'e KARL ração, considerando-as as úni<:as queza não se deve produzir pat::li I,nodústria e cujo �lliCro reverte em

'operativismo" da lavra do bri- M�X, e de quaSI todos os econo- capazes d!l soerguer moral, SOCIal trocar e sim para. satisfação de ne- seu proprio beuefici,o.
--

te
.'.".

d mIstas, a REPARTIÇÃO DAS RI- e econollllca,mente o mundo. E hão cessidades. A de 'l'.HA.l3ALtlU é formada porlhan um�ersItarlO � G:eral O QUEZAS, ou seja, a resposta à per- são poucos os que compreenderam O grande M3Illuei Lopez, ex-ge- operamos de uma determinada pro-
Gunther, cUJa conferencIa, da- gunta: DE_�QUK MANEIRA OS HO- essa verdade. rente da cOGperativa argéntina EL Ílssão ou ofício, CGm a finalid:iKle de
ta venia, publicamos abaixo. MBNS_ P-ARTILHAM ENTRE SI AS

Agora, em 1944, PRIMEfRO CEN-
,HOGAR OBRERO, frizando a dife- dispensaor o patrão ou o elIljpresá-

Após curta permanência en- RIQUEZAS_?, , c?�s�ltue a espinha TENÁRIO DO NASCIMENTO ,DO
rença entre a sociedade coGperativa no. Os próprioS operários coutra-

tre ,nós a embaixada rumou
dorsal. E nao e difICI.l compreender- COOPERA.TIVI.SMQ, para, ga'u.dl'O

e a capitalistica, diz o segqinte: ,tarn e execútam os serviços peculia-
, se que; .realmente, ISSO correspon" "O trüst m3llleia valóres de tro- res ao seu ntiste,r, coJetivamente ou

para Brusque, oI).de lhes foram de à verdade, porquanto, em todos nosso e como índice de COffipreen- ca; a cooperativa valores de uso. em grupos de algum. 1

prestadas as mais inequívocas os tempos, os pobres têm' sido em
são social e econôm�ca; contam-se A cooperativa .educa ao fazer do A cooperativa de CREDITO pro-

pro"'''s darm' atl'
.

d grande número e os riscos em nú por milhl:Jores as cooperativas de consumidor seu: própr,io produ.tor e porciona aos seus assGciados CI'.édi-.

.... e p a e an11za e
'

-,...
-

todos os' gêneros, espalhadas, pe!'o
que o povo barríga-verd,,:> t:ri:.. mero pequeno e naG. so .'n31S SOCle-

l�'l.. "'_. elimina o antagO'nismo que existe to e dinheiro, por meio ,c:!e mutulIr-

" L
-

!
'

� dades pob�es, o que sena natural, So uuO terr:estr,e . .o:.oMe primeiro -een- en.tre o vendedor e o comprador. Üdade e ue economia, mediante
oo_� Il6SSOS co;légas;. do p,a-:- mas, tainbem; nas sÓciedaöes ricas. tenáriol qev8Jlld'81d .ser J. �l'emoXiJodo

r

.Mi(;)ea.liza, -uma vez .Ji{ue· nii@P9de "ula. i�)lI ��ca ....4.;1 .iP.r�,p��a
raná. É que·a riqueza é repartida muito com c arma as

.

a malS a ta e estri- 'engMlar. . lOrma auxl'ila g,randemente o pe-
desigualmente, para não dizermos

-

denté satisfação, pois a orgailização Torna altruistas os seris compo- qUleno ion!l1ustrial, o peqúeno agri-
Dignissimo sr. preSidente 'da injustamente. E essa desigualdade coopera,tiva representa, sem dúvida nentes, porque terão ioterêsse

.
em cultor OUI qualquer outra que seja

mesa. sempre tem suscitado qUJeixas amar- a.lgl!lill3i, o ,m�iGr passo de todos· os aumentar o número dos cooperado- a atlvidade do asseCÍado. .As suas

Prezado prof. dr. Oliveira Fran- Igas. A contenda entre pobres e ri- tempos, nö, sentido da solução de res para que gozem dos mesmos be- principais mO'd!l1ídades são as Cai-
co Sobri-nhG. cas é velha como o mundO, com a

tim dos prol:Hemas que m3lÍs preo- neficios. xas Raiffeisen e os Bancos Popula-
Meu,s senhores.' diferença de que hoje é m�nos tole- cupam o espírito 'humaillo. Emancipa, ao fomenbr a econo- l.'es Luzzatti.

Comp3lllheiros de lu1ta.. l'ável do que em tempos de antanho,' .

O ,coGper'attvi�o mode.rnoO! ó�g!l- mia. devo.lvendo os lucros, ou G ex- . A cooper.a.tiya' ESCOLAR tem por
Ê com a mais v.iva satisfação e porque a desiguaJdrude das riquezas lllzanàe a produçao e a d'lstrrbUlçao cedente do preço cobrado, e 310 exi- finalidaae imediata a distribuição,

com o maior contentamento que \é 31 única que su:bsiste quando as
das riquezas soore bases equitativas gir de cada cooperador sua parte com v3Illtagem ecO'nómica, 'de arti

vos dirijo 31 palavra nesta assenta- outras desigualdades que distin- e raci0lll3lÍs, conduz a um conceito pa,ra a contribuição social, tQ-Tnan- gos escolares, tais como cadernos,
.da. Alf4rmo-Nos que a ca.raV'ana de gu,iaom os homens têm c3lÍdo por mais,:elevado, da vida, afasta o espi- do-o dono dos produtos que lhe são lapis, livros etc., e também aHmen

a,cadêmiços de Direito do Paraná, ,terra uma após outra, mercê de vio- rito.de lucroie o egoismo sein freio, necessários. tos, nas horas oe recreio; a f!nali-
encantada com a recepção amiga e lentas tempestades sociaiis. Todas. as celimando a isatisfação das necessi- Capacita ao dar intervenção 1110 dade maior, porém, o objetivo pre
fraterna dos acadêmicos de Direito conquistas das classes menos favo- dades humanas, sob a égi:de da, manejo da Sociedade aos coO;perado- dpuo, é .incllicar na criança a idéia
de Santa, Catarina, e CGm o acolhi- recidas, como o direito à vida, o di- ajuda-mútua, da. humanidade e da res e ao seleciona,r para a direção ao cooper'3itivismo, dando-lhe os co

mento generoso, cavalheresco e fi- reito à liberdade, ö direito a tO'mar jus,tiça. Uber.ta.ndo o 'consumidor da os melhores.
.

nhecimentos práticos-da organiza
dalgo dos dirigentes dêste grande parte na organizaçãoí estatal do seu entrosagem comercial, que lhe. ab- Democratiza ao dar a todos os ção e do tunclOrtamento da coope
Estado e do povo de modo geral, da� p3lÍs, todos êles sintetizados mara-

sorve o melhor lucro, concorre o associados iguais direitos e deveres rativa. t, no dizer dO's,mestres,
••A.

qúí levará, gravada profuilldamen- vilhosaomenle nos DIREITOS DO cooper3Jl:ivismo para o aUIDooto da e ao fazer cmnpreender que o in- hSGOLA uRGANIZADA SOCIAL-
te em seus corações, gratissima e HOMEM, foram regadas de sa1ngue produção e promove o aperfeiçoa- terêsse da cooperativa é o mesmo MENTE".

'

. imorredol'lra lembrança. generoso e fecundo, produzindo a
menrio _dos produÍl?s. Valoriza a que o dos consumidores e com êle Ninguem ignora que na criança

Salientamos a impressão marean- seara magestosa de DIREITOS que pro?uçao e b,aratelO o. CQ�sumo. se confunde, contráriamente as repousam todas as esperanças. Sem

.te que ,nos causou a já notória pI10- hoje possuimos, dos quais nos en- AplIca o esplrito de solIdarIedade sociedades ou' entidades 'comer- que que se quer introduzir alguma
teção e o I1JllJJparo que o govêrno ça- va1decemos e que são ÍIIlerentes à enlr�. ?s. homens e tem em vista ciais, cuJos interêsses sãG opostos lllovação "na sGeiedade é na crian
ta:rinen,se dispensa ao ensino do Di- personalidade humana, sem os quais a.maXIma:' ,TIM POR T�,!?OS. É sa- aos dos consoUlIllidores. ça que se vai procurar a fGrça per
reite, tanto assim que, aJém dos fa- não compreender,íamos a dignidade bldo que sO':plente, � UlIllao faz. a Esta,belece a igualdade ao dar um . petua.àora dessa UGva idéia, porquo
vores materiais que o Estado con- da vida. fO'�ça. A. for�a I;>ac�lCa e ser�n�, m-l só voto ao 31Ssociado e não em pro- a cri3lllça de hoje é o adultG de

cede, os principais elementos da Á civ.iJização dos INCAS, brilhan- tel�ge�,te' � ra_ClOcmada, decldi!1a e porção 310 seu capital. .
amanhã e, como. tal, o realizador

administração estaduaJ fazem pllJI'te tissima como é do vosso conheci- energlCa ,e orl�.em 'd� respeIto, e Defende a saúde ao zelar, a qua- uos princípios que assimilou na in
do corpo docente desta faculdade. mento, não passou desapereebidG o

toma ma�s f.cll a, �efesa de mteres- lidade e pureza dos produtos. fäncla, pnncípios êsses de que seu

COOPERATIVISMO problema da REPARTIÇÃO DAS ses moraiS e matenas comuns. Defende o consumidor contra a espírito está profusamente impreg-
Antes de entrarmos própriamen- RIQUEZAS que, aliás, é de impor-, O cooper�tivismo é uma DEMO- especula,ção, a f,raúde, ,os preçes, a nado. E por ISSO que. tanto para o

te no tema da �ossa despretencio- tânci31 capital noa vida de toda e CRACIA ECONÓMICA; tem a fôrça' sugestão dos vendedores, etc. bem como para o 1ll'3ll, a criança
sa palestra, mistér se faz situá-lo qualquer coletividade. E tanto dêle de um aUmirável apareLho Ue' defe- Defende o produtor,' CGntra os sempre é solicitada ionsistentemente.
convenientemente no luglliÍ' que lhe se ocupou que lhe deu soluçã'o 3ICer� sa e cOillquista de direitos legítimos, baixos preços que 31 concorrência Tom o fim de inocular, em sua alma
cabe no eonjunto dos conhecimen- tada. Quando os espanhois chega- impÜlndo deveres, disciplionalll.do e estabelece, con.tra o açamba·rca- VIrgem e Plll'a, as novas maoif.esta-

.

tos humanos. E porque assim seja, ram ao seu esplendO'roso império, ra.cionalizanöo atividades úteis. E dor, etC. çoes do p_ensamento humano. Estão,
devem.os �ßotrar, principalmente, no lá encontraram os AYLUS, qNe êle um' meiQ eficiente de melhora- Faz da organização, Ulna tUinção :J!lo'rtanto, as .espepaßças dos mento

'campo da Economia, Política e. não nada mais er3lll1 que uma eSlPécie mento das dondições· econômicas e social e econômi.ca, ao zelar os inte- 11es. do cooperativismo, na atuação
raro, no da Sociologia. de COOPERATIVA INTEGRAL MO- sociais que :r)rodutores ''ß cOlllsumido- rêsses de todos e de cada um dos qU'e as crianças educadas no sis,te-
Bern o sabeis que a Economia Po- DERNA. Eram s6cÍ;edades agrícolas res, liyreme�te' asso�iados. E como p'rodutores e censUlilliclores, '-ae SR- ma cil.e cooperativas escola·res tive

lítica, -ciência ,dos valores, ciência Ilas quais se dividiam os produtos t�l. �s govêrpos de, toda� as nações primir todos os intermediá.rios .e rem na SOCIedade. El31S é que, cien
da ordem social das riquezas, tem segundo o trabalho e as necessida- CIVIlIzadas tem reconhecIdo G papel atravessadores que o com'érclO uh- �es e co,n,yencidas das múlhplas vau-

,por Gbjeto. sómente aquelas relações des de cada um; e dessa formlii sem, par dás cooperativas ·e lhes liza com o seU sistema de correto- tagens apresentadas pelo cooperati
dGS homens em sociedade, que ten- também exp:loravam numerosas, in- ,têm dedi,cado farta legisla!;lãG e ir- res, comissa.nos, ,representantes, vismo, irão fomentar o seu ,desen
dern para a satisfação das suas ne- dústrias, sob a prGteção do Es,tOOo. restrito apôio. No Brasil graillde tem órgãos de reclamo etc., e ao regu- volvimento e íirmar, de modo in
cessidades, para o seu bem estar, Era, mesmo, um sistema de gGvêrno sido o deselnvolvimento cooperati- Iarizar a. p,rodução com 'relação ao destrutível, as ,suas bases. Assim se

naquiJo 'em que depende da posse de cunho acentuadamente coopera- vista e diverjSas são as leis ,que lohe cnnsumo" evitando as crises perió- espera e' assim há de' ser!
dos o�j,eto� materiais. É, portanto, tivista. Os Aylus, re,present3IVam, na regulam a �rga,n,ização, sendo as dicas por eXJcesso ou por escassez

-

A cooperativa dp CONSTRUÇÃO
uma CleDoCla que estuda a maneira civilização iillcásÍ'Ca, papel relevante s�guil?-tes 'a:s' principais: Decréto le- de produçã?,. evitan�o .as r\valida- DE CASAS_POPULARES deSitiona-se

,

de melhor satisfazer as, necessida- corno elemento de equilibrio de gIsIaÍlvo n. '1l.637, de 5/1/1907; De- des comerCIaIS, ong·em de italltas à eonstruçao de casas populares,
des materÍ'3JÍ!S do homem, pGssi,bili- 'forças 'orgâni,cas. DO campo da pro- Cl'e.to :n, 22.2�9, de 19/12/32, e decre- guerra,s, unificailldo e centraliz·ando paora vefi.oê-Ias aos seus associados
tando-Ihe vida mais cômoda� para 'dução e, por isso, federavam-se em to-lei n. 5.893, de 19/100/1943. Para a rudministração, 'sillllpUficando IJ..S pelo sistema dt) }:>agamentos parce
chega,r a fins mais elevados, pois KURIS, à maneira das Federações melh(i)r proteg,er e· �,mpulsiOillar compras, uniformizando tipos e 1ados, como vel'dadeiros aluguéis.
que, toda e qualquer cOlllstrução es- de cooperativas 3Jl:uais. A estrutura êsse moviménto sem precedentes, Iqualidades etc., etc. Finalmente, cooperativa MIXTA é
pidtual tem, necessá,riamente, base éconômica e adminis,trativa dos em muitos Estados foram criados Finalmente, contrO'la as indús- aquela que exercita um conjunto
materiad. Sem base material sufi- Kuris basea,va-se na cooperação so- DEPARTAMENTOS DE ASSISTEN- trias, impedindo o desenvolvimento de operações enquadráveis nas ati
ciénte nada é possivel conseguir de lcial, como idéia-força. Aylus dessa ClA AO COOPERATIVISMO. Em das que, dedicadas a produtos do vidades de duas ou mais categorias
permanente, de duradouro, de está- natulI'eza ainda hoje existem no São Paudo, por decretG n. 5.966, de vício e da fraude, malbllJI'atam ener- de outraos ·cooperativas. Aliás, a ten
veI. E é por isso que o estudG da Perú, a-pesar-da obra crimÍlllosa dos 30/6/33, foi êsse Departamento gias humanas e propagam o aJ- dência moderna é acentUladamente
Economia PO'litica deve merecer conquistadGres, que redUIZiram 12 crirudo "por cOillsidera,r a função al- coolismo e outras misérias sodais". para 8' formação de cooperativas
gr3lllde atenção e especial carinho milhões de habitantes vigorosos, tamenhl moral e económica do Como afirmou Francisco FoI'ola: mixtas. TantG assim que as maio
já que da solução dos seus proible� Ipacificos, operosos, or'ganizados, cOQperativi�mo, pelas indis,cutíveis "A cooperação não é tão sómente a res cooperativas da atualid�de são
mas resulta atalmente, o bem es- ricos e cultos, a 300 mil hab,itailltes va,nilagens que êle represen.ta no fórmula de uma eCOillomia nova, e mixtas, tais como, na Argentina, EL
tar geral, o uilibriG das fopças insuhlldos e pobres! campo da economia social; pOlt" con- sim, a base de uma nova civiliza- HOGAR OBRERO, que reune um

sociais e icas, o ipTOgaSO Notai que o império inicásico, no siderar, tarnt>ém, que a prática do ção·'. nlÍmer�lev..idQ de ativid'ades di-
1I0S mais varl (los selores da ättvi- Peru, já nO' século XVI, estava 01'- c00peratifitSmo é Nma ,n,ecessi<ilade Em sua la,titude a1mpla, a f6rmu.Ia feHolltes e é '�Jda8 melhor otga
dade humall1a, em suma, a felicida- ganizado cooperativamente. Havia, imperi'Üsa nos dias de hoje (iSso já cÜ'oper3Jl:ivlsta pode ser aplicl,!,da aluizadas

do mundo; a dos Efuprega�
de de todos. E não é. feUcidade o por cons�guíute, dado a melhor so- em 1933) para combater GS males qualquer esfera de atividade< hu- 'dos da Viação Férr.elll do Rio Gi'an-.
supremo ideaJ 'I Porque não havere- lução possivel ao angustioso 'prohle- origi:nados da super-prodllção e de mana, porque eoÍliCarna o iQeal da. de do Sul, e muitas outraa.

criatura que trabalha e LUlta: E elSsllJ
fórmula está expressa no art. 3°. di;)
decreto-Iei n. ,5.893, de 19/10/43,
que assim aifirma: "A cooperativa
pode adotar qualquer gênero de
atividade que, sem ofensa à lei e à
moral, tenha por fim realizas- seus

objetivos econômícos-socíaís, clara
mente definidos, como sejam os de
financiar, comprar ou 'vender em

comum, cobrir rísccs e outros

quaisquer, sendo-lhe facultado reu
ni-los" .

De modo geral, porém, as coope
rativas classificam-se em:
Cooperativa de Consumo.
Cooperativa de Produção agríco

la.
Cooperativa de Produção indus-

tíral, -

Cooperativa de Trabalho.
Cooperativa de Crédito,
Cooperatívg Escolares,
Oooperativä de Construção de

ca,sas populares.
COOPERATIVA MIXTA
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'ATUAl'(Continuação)
o ensino juridico no Brasil

u. E. E. S. C.
Nos primeiros dias dêste

mês, na Faculdade de Direito
de SantA {)âtarina, �nldó'S osO ensino Jurídico ne Brasí; 3q ano - Direito Pátrio Ci-
Diretorios A'cadê'Íuic1rs "XI' deA posição da mulher na sO-, só foi iniciado aíguns anos ue- vil, e E>ireito Pätrio Criminal, Fever"e'�"o"', e "J'ose' Bo.j""'........"

,

A condição primordial para que cieuaue atua' na lile'J. ....C1UO '

r
.

d p' n·.I: LO. ""u.a..»» '...... ": pois de proclarneua '.a nossa In- com a '·eona e recesso ,-,fl-uma cooperativa funcione é ser
da Académia de 'Cohíérclö, �_'.'Ir'ài,da por elementos capazes. É a

aceru.as ooservaçoes, a que' UIZ uepenceneía. ' Antes do' ,movi- nnnaâ.U ."..

a ua I e _

d Iisou-se a fundàÇão da Un1âofalta de drrígentes capazes, fora de J. t;l:ipeJ.liO '.s IlJel'o.aue U mente que nos separou de Por- ".1:° ano - Oontmuação . o'

Estadual de EstudaJitês de San ..quaiquer dúvida, o maior obstáculo craoainar. l:!iln tempo aigum, tugar, e nao
.
obstante a erra- Direito Pátrio Civil; Direito .

d d 1 t q e ta V"'iadna, em obediêü.ciâ 80,'sque impe e o esenve vimen o
"

iU

.:;t:. pJ.ul,;u,rou u.al'-lllt:, c.onlO. pn�- çao, aqui, ae trtounàes ue j'us- Iv.iercantll e Ma1itimo. ...
o co�erativismo merece, Para con-
'.,

I' Estat1Ijios da Ent�djMé mátJ-tornar essa "'l·'l·culroa..de, em' muitos ':;t;J..,,<"t:luenl.e, razoes JUl:i.,.Las,. ao
uça, o Governo ClU.e dirigia os :Ju ano - l:!.;conömla Po atíca, ., '.'

.' u � '"' � ..
,"'1.

ma dos �stUidaiLtes brasllêi..países toram orgamzaoas escoras ut:.:;e..mpenno ti a s proussoes uestmos brasueíros, nunca se Teoria e Prática do Processo
especiais, como a ue Freidorr, nu lj,ut:, .:;Ullwnte,

.

aos nomens
preocupou em uivuígar o ensi- Adotaéo pelas leis do Imperío. ros, a U. N. E.

Suíça: a Kooperauva Forbundet, CJ.aoIu peruuuuas �xercel': : no necessarro para o preparo ,Foram nemeaaos pelo, �o- ,,8ôbre êsse acontecimento
em �toco1mo etc. b;ni São Paulo, .ö,-pt:l>al';-ue tocas as trmuia '1 t drátícos de tão alta; relevâneia,i dare-uuuhem já foi orgamzasta uma es-

-

ue Juristas na COrnpoSlÇêl.O UB vemo no:ve en es cate
i f

-

m,ai d tcota semelhante, para preparar se- ,ço,el>, aavmuas PU4' rorça uai> '1:'oo.er Judícíáríe. '"
.

e cinco suosüeutos, eompetínao mos n ormaçoes, 8, '6 a-
rentes ue cooperativas. Arem de es- l,;J.rr�.s�n:cJ.a.:; �,nO�len.�nt;�, I Qaando O principe Don J�äo à;que.J:e� as honras de Desern� lha�as em nosso próximo nú..
calas 'assan orgäníaacas.cexistem os peias quais uevera passar O no.,. teve de ausentar-se de .l?ortu- uaigaa,ores. '.

,

mero.
clubes de estudos cooperativistas. A til.ern, VOO, as rnUJ.l.l.�l'es auqlll,- , 1- �

cl As l'
_". ...;.II.... A roressor

------

Suécia couta com nada menos de gal, devido a ínvasao as 10:r-
..

içoes \il� caaa p.., '" " J::.aS':rUDA.NTADASdez mil dêle§. O La!lladá tanJbém os .nnao penenclO,s, qUe as gurn- ças sob o eomando dtil general devenam durar P?1" espeço �e i
,., ..possue eln grande quantidade. Sen- (iain ao piallO p.o:y:ueglaQo ua- Junot, f-ai aet>mpanhadO de um I hora e mela, utlllzan<1o-se es- t, liav1:a, em Golmbra, wn proCIO que no ClliPadá q- Se.rviço de Ex- ,quitie, ido,cleaaaes Ienurunas ae numeroso ·SéqUltO: de 15.000 f te da primtnra meia nora pa-, iiessQr ue '.l:'eo1'1a -ao :proCtlssote.ll5ào da Universidade' d'e São ",aÚlues CerUl'OS Ul'Gar4St;leeS, '

.. ;.. d
,"

I
'

tudantes e do 1 d fi :.leu!'v.f< ranói5co Xavier re:llJiza uma Ca!llI-
co pessoas, cemposvv. e noores, ra OUVIr aos es' ,

, .

.

I que, pelOS BUS Ga-· o '0,
pli!llha ma:ravi1hosa em pról do j,1J:eCuUlZanUQ O sIStema, rerm- n:lÍ:ni�tros, magistrados, fU?- resto <10 �empo para explicar o ,l!Jropunna

.

aQS :aj,�nes ��cooperativismo, chegando mesmo, lllL$mO_, por. sua vez sec).lll(,laaas Clonarios, negocIantes e cna- compendlO. '

.
àçaQ 1S!IJ:llUlaG.a, pala que eies

graças ao seu ingente eSiforço, a peUis meni;auaaaes moaetIlls- dos. • I A 'lei estabelecia que o: enSl- .,.iN€8� uma vaga io.ea dou'anS/formal" Provmcias Marítimas �àS" esrorçam-se por JustlÍ1Car O Govêrno que ,se f,ixava no, no :fosse feil;o por compendi<_Js, que se passava nwn .1'ribWla.l.ue paupél'ri1mis Que eyam em cen-
ao I

..

tros de notável progresso. Os pro-
etn:,as atItUa-t:s em ni:laçao Brasil, não antev,\a a nt;lcessi- desde que esti'Vesse�, ae acor- :asSm1; u16lir.H>Wa pelos aJll�lestessores e os esLll/uantes dessa mag- melQ em que .iabutam ,e Vivem. dade da formaçao de j�ristas 'I do �m o sistema Jurado pela 0S papéIS a setem �esempennamllca lJ.niversluaue, realizam, du- JJesenvo!vendo propaganaa ill- para OS cargos de JustIça, e l'iaçao.

. .

uos: este era o Ofl€llü ae J�{'wme as férias, (;{l,Il!fereßcialS nas tel1.sa, awa:nçarn pelO ContInUo
por isso. ' neonhunla soluçà.o de:u 11 Os estuda�tes qu� abtlVes- lilç.a , aquêl.e o esc.'.rivao, aquélepe"ll!l.enas looaüdacies, com o oibjeti- e.slOroo esperanC<Qsas aamvas. d d h a <>G\ nos CInco anos a·.CH, po'" alanvo altamente louvavel die ahrir os:o" :o" ao enslno o ramo o con eCI- sem aprov ç..... 0111:&1"0 e JN.l.Z, e Q..x,un .L ' -

f>1hOS do pove para o mo'Vimenlo V mWUlS que a.s coroa, causa rnento que se refere à ciência I do curso, conseguiam. o gráo de ilte.
cóoperativista que, uiá a dia, se ua ;uallsI<ou:naçao SOCIai, 'uanw do Direito. Por .ontro lado, Bacharel, sendo o de Dou.tor Ex€usaào é diZer que, termiavoi-uma 'e se ediiica, mercê !ios in- na;l'eslel'a CQleLIVa, quanto' na p.rt!ocupava-se em instituir tri-l conferida aos que fossem apro- naQa a aula, pilhand.o-se pscãwuláveis benelIdos que pr0diga- pe "'a di'

.

d t cl 1llza.' ptl.l'lilCmar, uewnmlill':t O ' : u
-

bunaes judiciário.!? para nêl�s vado_s ,em !alesa e eses as alunos na rua; ouvia-se age:
Nos Es'tados Unidos da América lllento SaCla.l.ISta 0.0 tenlpo €m colocar os novos .hospedes, 11- I matenas do curso. _ Olj·ic:tal: traga-me Ull'l es-,do No�te os cliUbes de educação que ·Vlvemos. AS vantagens, en- cando a distribuição da Justi- A frequência das aulas era caI'l'adGr!coopetaJtivIsta multiplicam-s'e de liretanW, oe que soo men�ceao-

ça entregue a portugueses que obrigatoria. Quinze faltas! sem _ OHClal: depressa; utn OÓ-maneira verdadeIramente digna de l-aS� tenuente.s a romper pre- nada sabiam além de urna Ju- causa, durante o ano letIvo, e po dágua!��:\���r�o�or ;�-t::�a��� ��cfa�t:� conceItos e melindrar vemos risprudên:cia 'casuistica de ares- quarenta, ainda que justifica- E por aí a fóí:"a.
aas UUiv.ersidilies, das Ligas Coope- moralistas, revelam os traços tos. das, faziam perder o ano.. Quem desenvolvia maieiesratIvas e da própria sociedade norte JUStlilcatlvos <1e uma socieaa- Asim permaneceram os Bra- Pelo dec�eto n. 4.675, de 14 aÚvidades in:telee;!tl.:lais na açao,all�:�da� o orbe terráqueo os le-

ue .lgu:alitária. sileiros até que, cinco anos de- de Janeiro de 1871, foi estabe� era, como ainda o é, o advoga-
gisJad.ores cercaan de favores o sur-

Nessa nova sociedade a pre- pois da nossa Independência, lecida a prova escrita, que ate cio. Cabia a êle dar conta aos
to coop,era.tivista. E mal' andariam tensao é a de estabelecer iguais pela lei de 11 de Agôsto de 182'] então não era exigida.

. ,"provarás",.'se assim não procedesse, pois êle drreltos, Impör as mesmas obri- foram crea.das dua� �cademias E com � decreto n. 7 .24?" de I, Ohegá o à.ia da �ula em q�erepresenta a maior manifes,taçäo gaçbes a to<1os e a todos Impu- d C·A J d cas e So 19 de Abril de 1879 que Iece I levada a cena a açaodos mais profußoàoS anseios do ho- e lenClas un 1 .

.

-
'

,_'. ..': I la ser', ..
.

'

.'
mem, que redamam cooneraf'ão fra- tar OS me�mos tieveres. Mas os ciaes, uma na cidade de OlIn-' beu a denommaçao de _,

. LeI' Constitue-se o Trlrbunal., e, $1-y,..
caI'acteI'lS.tlCOS envolventes aos b t dE' L' por ter"1 te Of-' 1 de J

"

tiDa(erna em todas as suas atividades, da em Pernam uco, e ou ra e nsmo Ivre -, nciJ.men ,o· leIa·· u:s �ypara melhor' transpor as d1ficulda- Interesses nesse grupo sOCla!, n;' de São Paulo. acabado com as fa,ltas,' as li-o dá o arado:
dete�:c�d�rr�ia, prosa.dor e poe-

cOl}stam da liberdade de víver, Pela citada lei as matérias ções e sabatinas Elos alunos, e
I
- Está- aberta a au&iê�ia.

'tâi de pena. adamantma, !J;açow o'
amar � trabalhar.

,

.

_ do curso eram div:i<iiclas em ,no- admi.tido a prestaç�o de exa- Ql:lem qUize:r EeEJ,ueter :fjóde fa-
seguinte conceito fulgurante: "E ,tão, ,A leI, contuá�, r�gul3:' ,tao ve cadeiras, e em cinco anos, mes de qualquer n�mero de zê-la. '

, �'!"J:u��.h�ane, t}tl�devê-ria:'iá4!e S@, -i!)�raball�o� PEili:l.Dl��.�� da''Segttinte' fÓt'Iíllt: ,. --.. ,

.. �' '�-.,.. -mat'el!4as�oo,- l1es:pect;1-V0 • GUr�o; ,. Espeeta:tiva "'g�.'sIdo' lU�titUlda: _por ..íor;ma ußlJ.V�rsal <;illstnal e LegISlaçao do .1l'aOa-. 10 ano -,- Direito Natural,. houve uma profunda revoluçoo Nil1guem se mex:e. O advogado,�e �dmlUIstraça? públic�, porque o lho das mulheres nos dell:m;lta- Dil'eite PúbU:co, Análise da no ensino das Faculdades de nem pie.Iegime cooperaflvIsta, ehnunando I)
d d 'artamentos da atlv1da- " . _ ,.

D'
.

ID··t d d
.

t rde ' . d ,�"';hd d'"intermediário parasita, harmoniza' os ep
. . ConstItUlçao do 1m.per,Io, lre1- lre� o, mo era, a malS a Ja mele u.eSCO.l:ttHRlO; H'lge-admirav.elmente as coo!Vooiências d� hum�a. Qllanto a dlSpOSI-' to das,,-Gentes, e 'Diplomacia.' pelos deCretos reguladores do se' e juiz ao dite:recipro.cais da. produ,ção e do. consu- çoes de VIver. e à� amar, en,con- 20 ano - Continuação das I asunto. _ Sr. aà-vogado; (,) seu, arti-. mo, �uma UJuda'JoUutua entre seus tram-se no Instmto de perpe- matérias do primeiro. aNO' Di-: culado pGr parte do autor.aSSOCiados, reconhecendo que t-odo

t
�

d spe'CI'e e no de con- , . .

t" I D' H' t G d B'1 .

1
.

4- ...prodiUitar é, ao mesmo tempo consú- ,ul;I.çao_ a � .
' reito PublICO e Ecleslas ICO. IC. IS'. ,e eQrg. o ·rasl. Gom .toda Q. calma evan"".-

midor".
"

servaçao, dingldos pelas leIS
,

.,

·se o malaiiàl'oj .0 emis:mQ per-Esse intermediá,rio parrusita.; de nàturais. Leis essas, cerceadas

C··'· d' A .
. ,. scmifiea:d6:llue, nos fala Le<;>ncio Correia, apl�- pelo código penal, cujo abuso

Orrespon
'

enc1a - Nã-& foi preei-so.., Excelê:t:l-cara suas energIas em �utra aÍlvl- rmplica penalidades e peadas .. '. A ' ·t n'f'�ar..,ft:I e'maade SOCIal malS produtIva. ., : .. . .

r
.
-.

.' ,

Cla. S pa:r es e '11'.1: CU'....

Da troca. de interêsses entre o. pelo espinto rellgioso, cnado "

.
. - ,'aeôr.do.produtor e o coo'sumidor surgé o de preconceitos. Uma e outra Da Dtretor.ia da União

Na-I' A�s novéis diretàres, sauda. �.�_-,-."",.._.,.,..,..,_�>__,,,-,_=",,::-,.'::-._ _"..."....._...,.."--_
Dem ,es_tar coJe�iv,<?, a illelhóda das causa, inipediente do desafogo cional de Estudantes, com séde "Folha Acad�:riiica", com votos, P.A:X1ATltICAconolçoes econOlUlcas com que as das tendências ingênitas en- no Rio de Janeiro recebeu de feliz gestaci. ., . _,_coopera'tívàs p'êtiIiltem ao. homem'

. t d
.

s' indi- t A "d'A .

XI d' I .

* * Voltou a circülár o ôrgão• ampliar as' suas possibi.liclades pro- genhosamen ,e, e uca o
.

o Cen ;1"0 .
ca emlCO e

I'
,
..

l' d D"'" t
� -

A --<1 A�_�C<1uwras e criadoras, incentivadas ví-duos na escala da civilização. Fevereiro o teleg;rama.àbaixo: . Do Diretório ACadêmico da pf.lpla . p Ire 0r.l�_"ca e�I ?pelaIS facil�dades de finaIic.i�mento Não há, contud�, prospectos "Presidente Cev-tro :Aca�êmi- l' Faculdade ße Direito de Ala!- Nl�O, Calr�o���!��D:�)- .1!:�t narateza de cu�to das ut�l�dades, legislativos para VIv<er e para co XI Fevereiro - FaCUldade, gõas recebeu o Centro Aca- ,mac!� � . o� � �gl8: ,,_ �,_:a9ue elas prapOI'ClOnam, facl'fl�aJ'ldo; amar Cada um vive como po- Direito '- Santa Catarina'
,

I a' 'ic XI de Íi'evereiro a co- ,ein forma de Jornal. De nos�o'ass.nn, o desdooramen,to da. riqueza .

d' ,
.' _ I em. o _ congênere já TecêbêínóS doISe o surto de todos os progressos a de e ama conforme o grau. e Estamos trataNdo realISaçao ,mumcaçao da posse da nova. , . - J

·t"
,,,-- ��cí equ,e a in�e1igência e alS atividades comoção sentimental. Onde Congresso. Credencie dois re- Diretoria para o periodo 1944-1 numeros, que �Ul o ag!a_ e e

.Iu�malllas faze!D jt!s, mas !is. imper� m�is s� a.ma melhor se viv�.. pr€�entantes Dir�tório paI'tiCi- 1945. Agradecendo a distÍÍIç�" mo�, formulan�p,,,!�tos ��_quefeItas orgamzaçoes SOCl3JS cer Cons1stmdo a dar tom ongI- paçao Congresso. Informare- a Diretoria do XI de FevereIro I o seu renasci!h:nllo .n�aceIam.
.'

d
.

',1.. .

t· I eT)()ca assaz' grave da HIStoriaAflÍlrma Ca'rlos Gide: "Enquanto as nal à ml':tnelra e ylVer e I;I.m�r, mos sobre mar�l'J!a acon eeI- deseja aos colegas alagoanos,:r- 1 ó " te:nliá "äff ÍIfiã1i-., liocie?�es cooperatjvas,
..ag�amera- a m:ulher rev�luclOna a SOCIe- mentos. Saudaçoes.. .

úmá próspera gestão. IdOS 1 me�s _,_' ..p__ '.' ,�

rem .ln�ImaAparte d� comex:_clO e âa dade escandallzando-a. J�sta- .Eraldo Lemos, PreSIdente ln- * * �dag� c�ltlva�,_ �:a.��7ma�do'.J ,apl'o;duçao, este regL�e, n.ao tera mente, por esses modos vlven- terino U. N. E." .. Ulll8? sempre. �a.I?r .d_� es�u-maus do qUle yalor mdIcatIvo! mas, d' t' di alvoroC'a-se a mu- i * *'. I Do Departamento Estaduall dantes brasilerros, que agota,'. quando a �ocIedade cooperatIva,!>e ii. e. am�n ,
- � �

-I . _

�
.

.

. ; de Estatística recebeu a "Folha: 'lutam contra:- tõdás âS fôtmäsfxtend!i_ate absorver tod� ,a n�çao, Iher, agIt�d� noo so pelas �a, Da,Comissao ,OFga:�ll�dora; Acadêmica" o agradecimento· 'f'
'

'. ö-t mà:r m-,a a.bohçao do lucro modIfIcara ra- culdades IntImas, mas tambem . do 100 Congresso Brasllerro de i '

.

., de ascISmo, nu:n, d � a
., .,.€Iical[l]e:nt� a dist,�ibuiç�o das rique .. movida pela alteração doultri-!Geografia, recebeu o Centro: pelo �eglsto, em ul? dos nos-, cessante pela v.���na da Lfbe-r-

�a�; pOlS ,ele é, ,n·o regIme atuaI, o ;..
da época para quem o· A dA' XI de Fevereiro a; S?S numeros, do DIa do Esta- dade e da justIça.umco melO de ennql1ocer. Desapa- nana .

' .

. i
ca .e�mco_ ,. tístico. Do mesmo Departa- .

.

reeido êle, secari� a fonte das gran- traba�ho, .apenas, se,rve .de melO partlClpaçoo de que, ;de ? a 16
in nto recebemos "A guerra e' t.-••••e.........I.•III.III.III.III�III.III.III.III.,..des fo�t;u'ß'as-". .. ,

'. para JustIfIcar as fmalldades., ; de Setembr� se realIsara, no
e

r . ta ão ca;tarinense'.' da I. F01;.I'H,A ACA.DltMICA
. S�beJamente provado esta a ne- E como do trabalho resultam Rio de JaneIro, aquele concla- a a l�en ç .', ,I " . .. ,ces�ldade pr;emente de. trabalhar· bôas messes dele proveio a no- I

ve
'

autofl.a do sr. Lounval Cama-

'I'
F L O R I A N ó P O L I Smos com mal0r entUSIasmo em

t" .' d'd' l'tária As
.

,

* i ra bnlhante trabalho que, pe-pról das cooperativas dessas orga- ona socle a e Igua 1 .
-

. 1 'C .

sã E tadual de Abas
'

_ ..
. .�. '.nizllJÇões que t'razem' �m seu bojo a sim, a mulher; atualmente, Da Un1ão ,dos Estudantes do a

.

orniS o .s '

-.-, óRGÁ� OFICU,L. DO � �ENTRí).DEh-�OC���A ECONÓ�J,CA, ��,,- praticando atos reservados aos Amazonas receb�u a Di'r�toria' teclme�to, fOI anex-tdo _

á �ua e
ACADt'l:MrCO x,i DE FE'liEREtR'(\

sas mstlt�lç�es de ca.ra.ter SOCIal hó:mens já porque intelectual, de "Folha Acadê:r:ru:ca" a comu-
Portana n. 3: P�la a, ençao com e

por excelencIa.. .

'I,
'

A
.. d' ·to mostra . _

d Ab "1 '.' que fomos dIstmgUldos, o nos- '1 DlRETOR'

AqulÍ fica o nosso apê}o 1usÍ'sten- JU ga com esse IreI e mcaçao e que, em fl pro-: N m·t obrigado JOS� FEI,l'PPE BOABAIDte no sentido de cada vez mais

I
aJbnegaçã0 nas casas de, sa�de, . ximo passado, foi empossada.':;o U1 o

,. •
.'

cooperard� para a cancretiza�ão jiá: porqllle presta mesteres nos: a nova Diretorial que regerá os: >j< *

I RlES!l"ONSÁVELfinal dessa ()bra. i!ne�nsa" da. q'ual centros industriais, terá to-I destinos da entidade máxima! O C�ntro Acadêmico XI de
'. ALl<,=��T�:�AS�FJ�O DA SILV ..\depel}d� o eqUlI!f.r�o das for�as cl-a:via para desabono própi"io,. dos estudantes amazonenses FevereIro recebeu da Professo- I '

�����:��!mbê�� �a���v�§�: m��:1! a' des�entura de incorrer em ;
, .

.

.
ra

. A.líl,t0�eta de Barros .a co- • 'SlEORiE'l'ÁRI10c mateyial da no.s>sa pátrj,� aviltantes vícios que torturam I cedores, propositos, para os mUlllcaçao de que, a 30 de Ju- I JOA.O CARLOS RAMas
a humanidade.

'

'quais hão de apelar os hom�ns nho, assumiu a diIeção de I:r;ts-
------_"..,......,-....""..-�- Vergados. por tal verdade de to�o� os tempos nas horas ti�uto. de Educaçao de FlorIl:!;- I

monstruosa sofrerão os bons de afllçao e desesp�ro. A_luta? nopolls. �gradecendo ,a gentl- I- Os respeitos que se pres- costumes e' esgarçar-se-ão as sem treguas pela vlçla, na<? h� leza,. a DiI:"�tori� d� �I d� Fe- .

,tam aos que nos podem fazer 1 garantias estipuladas em seu por desmerecer sua alta. ql;lal�- ,verelro, a too slmpatlCa. fIgura .•
mal são como o altar elevado: proveito. dade de mu.ll;ter" a qual c��tl-, de . magistério

. catarmeru;e,� ,;á febre. no meio de, Roma. ,'Acol'J:teça o que acontecer, nuará tomflcando o espulto. f(;)'rmula os. mais SInceros votos, RE,J;J:AÇÃG
h empre I d f 1 d t pl cl I R{,)'A ES<PE:V:ES J11NIOR\ 1-1na mulher encontraremos' a umano, agora � s

,.

.

I é.�m _e lZ man. a o, ,eno ,e: "

fQnte magnânima dos enobre- Francisca Eduardo Mm1, Gomes Il'eallzaçoes. iti fi

I

HEDA!'l'OHES
NIJ,SO.N ViEiRA BORGES
FRA'N€ISCO CARI,OS luiJms
1',AUDE>I:.INO OOELHO

Epiteto.
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DIA' INTERNACIONAL DOS ESTUDANrrES OS ESTiUDANTES E'O
Continuando' a publicação otícíaís d�s .Governos Aliados. pelo trab:;lho realizado pel�s no ar, no mar, e em terra, pe- ESFORI'O DE GUE·RRA'dos impressos que nos chega- �alou o Mmlstro da Defesa Na- a luta, �té que tenhamos pum- jovens patriotas tchecos, pro- V

ram do Conselho' Internacio- clonai da Tchecoslovaquia, se- do o crime de Novembro de metendo que não cessar.emos
L-.-.-

.nal de Estudantes, com séde guindo-se os oradores que re- 1939, e até que o desenvolvi- Ia Liberdade de nossos Povos, O engenheiro brasileiro Fre-
em Londres, e propugnando presentavam os estudantes das mento livre da Nação esteja reverenciamos, a memória da- deríeo Veloso, ,de regresso dos
para que, também em Santa Nações Unid.as, .

..
assegurado! " qAuel�s jovens, yitimas' da -vío- Estados Unidos, declarou à Im-

Catarina, o Dia Internacional Em seu discurso, o Mínístro
* * lêncía barb�rIca, q.ue morre- prensa: "Os estudantes não se

dos Estudantes seja condigna- tcheco relembrou. a velha tra- rarn n� vanguarda da batalha, i prejudicam em seus compro-mente' comemorado, "Folha dição dos estudantes de sua' Em consequência destas co':" e �o�Iendo, acenderam na

eS-lmissos escolares .pelo f.ato .daAcadêmica" transcreve hoje: .terra, cqmo campeões da Li- memorações, surgiu a DECLA- curídão, uma flaraa que .. nunca convocação militar. Existem
, ,.,.. _, , berdade, acentuando que, des- RAÇÃO DOS ESTUDANTES sera apagadaCAfi,]:A ABERrA AOS EsrUDAN- de 1848 _ antes durante e de- PARA O DIA 17 DE NOVEM'

. .

"

as chamadas Universidades Mi-
"l'ES DUS PAISES LIVRES . d" , r •

-

cl
.

.' lítares onde' os moços estudam
. .

pois a guerra de 1914-1918 - BRO - que e a segumte: De aram?S. que 17 de N?- e prestam a sua colaboração à
Amigos! os estudantes sempre se desta- Nós, 'estudantes da Grã-Bre- v�mbr? sera sempre para nos Pátria. Os jovens estudam e
Pela quarta vez; desde a sua caram na linha de frente da tanha, Domínios eIndia, Amé- nao somente o día no qual os recebem instrução militar na

Íll:stltUiçaO, o _Dia Intemacio- luta pela Democracia.
,

rica do Norte e América do Sul, estudantes livres de toda par- ,. I "

nal dos Estudantes se aproxí-]. "Nossa Juventude" disse o U. R S. S., Belgica, Tchecoslo- te honrarão seus camaradas própria esco a.

ma n?vamente. .

Ministro "não recei� resistir vaquia, França, Grécia, China, tchecoslovacos mortos, e aque- �
,

..
_

MUltO acont��eu desde que o I aos u.surpadores, e a noya 01'- Holanda, Noruega, Polônia e les que estão ainda na prisão �tas--:-declaraçoes do enge-

prnneiro Dia fOI c�memor�do dem Imposta, porque. !01 .sem- �ugoslavia, e de tC1da:s as na- e nos campos de concentração, nh�Iro yeloso, que estud�u na

em L0I1;dres, no Remo Unido, pre educada na cons�Iencia de çoes que amam a LIberdade, mas tambem o dia em que .re-
Uníversídade do Texa�.' sao.Ee

e através do Mundo.
.

SI mesma, e no amor de sua homenageamos os estudantes lembraremos com determina- forç�das pelas �o cirurgiao-
Em 1941, a lembrança de t?- �átria! Nem. !oi'por (:n�t�o mo- tchecoslovacos que foram os ção os ídaea.peíos quaes êles dentista Padua Luna, também

dos os estudantes �stava cheía tívo que o inimigo dírígíu s�u primeiros a ldar o sinal para a sofreram e sofrem. c�egado . rece�temt!�te, .: ,?ue
de seus companheíros que ha- ataque contra ela, que sabía resistência em massa contra dIS�e aos Jorna�s paulistas: No

viam caído, sob �s metralhado- ser a mais sensivel in�erpr�te os opressores nazistas, no ou- CQmpre�nden�o 9.�e o triun- meio estudantil �e.chegou. .ao
ras e tanks nazístas. - o centro mesmo de írradía- tono de 1939, e declaramos 'fo do. fascismo sígnífíca, entre extr:eID:0 de sUprI!p1r as férías I

Em 1942, o Dia Internaeie- ção - das ídéas liberaes, orgu-' outras cousas, a morte.da cul- habítuías, pass.ando os estu-

nal dos Estudantes foi mais lho da Tchecoslovaquia. 17 DE NOVEMBRO, DIA INTER- tura em "todo o mundo; e a dantes a fazer seus cursos na
NACIONAL DOS ESTUDANTES t d d t t

.

que uma data comemorativa: "Assim, como Ministro da destruição dá fraternidade do me a e o empo an erI?rmen-
foi a convocação geral para Defesa Nacional, e Cornandan- Nós, que hoje formamos uma estudo .ldvre, prometemos sole- te en;pr�gad?, �e form� a esta

apressar a derrota do inimigo te-em-chefe da Juventude tche- frente unida contra todas as nemente fazer tudo que estiver I rem. a dísposíção das fôrças ar

que já se retirava em Stalin� ca em armas, e em nome do Iórmas de facismo e contra. to- em nosso alcance para esma- i m.ä�as, cada: um. em sua esp�
grado e EI Alamein. Desde Govêrno de meu país, home- das as espécies de opressão, gar a violência facista, e nos cialídade, o mais cedo POSSi

aquele dia, mais e mais notí- nageio as heróicas vítimas da sem nenhuma distinção de dedicarmos a impedir seu rea- vel".

cias nos têm chegado da Euro- opressão .n�zista, e expresso país, raça, classe, ou crédo,
_

e I parecimento sob qualquer fór-
pa ocupada e da Asia, a mos- nossa gratidão pela bravura e que lutamos de armas na mao, ma". (Boletim da U. N. E., J.5,-4-44)
trar que os estudantes, lá, es
tão cumprindo rigorosamente
sua parte nas tarefas para ani
quilar os inimigos da educação
livre.
Cada país dominado tem

seus heróis entre a classe estu
dantil, que tomaram a si a lu
ta pela Liberdade, sabotando
fábricas, assassinando quis
lings, reagindo ousadamente
contra os tiranos, trabalhando

.

na publicação de' [ornais ile
gais, e írradíações clandesti
nas. Muitos têm sido mortos.
Ge.talmente, -sc

.
depois de seu

desaparecimento, ouvimos fa
lar deles. Mesmo assim, têm
dado ímpulso inspirador aos

estudantes dos países livres

que, apesar de não enfrenta
rem perigos tão terriveis, su

portam enormes responsabili
ciades nesta guerra.
Por isso, aqueles colegas, que

nos mostraram o caminho da
Vitória devem estar sempre
presentes em nQSso espírito,
quando nos dedicarmos ás ta
refas que se apresentem dian
te de nós, n�s salas de aula ou

nos campos de batalha, para
que as desempenhemos com o

maior escrúpulo, evitando que
os sacrifícios. de nossos compa
Iiheiros sejam prolongados -

apressando ö'dia de sua liber
tação!
A nós cabe, quando organi

sarmos "meetings" em nossas

agremiações estudantis, contar
a histÓrIa da resistência da

queles jovens, para que todos
,os nossos colegas conheçam a

granaiosa tradição ·que têm a

seguir; esforçarmo-nos em nos

sos,estudos e em nossas tarefas
de guerra, preparando.,.nos pa
ra executar a nossa parte na

próxima ofensiva que libertará
finalmente o mundo inteiro;
e organizar, ao mesmo tempo,'
coletas para auxiliar, -depois
da Vitória, a restauração das
'Universidades que o Eixo des
tr:uiu.

* *

O DIA INTERNACIONAL DOS ES ..

,

TUDANTES El\>l 1941

O martírio d,os estudantes
tchecoslovacos, assassinado� pe"';
los nazistas no dia 17 de No
vembro de 1939, se tornou, em
17 de Novembro de 1941, um

símbolo para os estudantes li
vres de .todo o Mundo.
Em todos os continentes li

vres, foi comemorada essa da
ta, com meetings de solidarie
dade. - Assim, houve em Lon
d'res um grande comício' onde,
além dos oradores estudantes,

,

eram presentes representantes

'. "

tlttät"')('.lnI••).)tI' ,t.tI.CtCe(")'I""C'('}:�':' ,f')')')Ct'InI.ti:et�••)e)(.(••%'t)f! «.C. "X"'!IlCt')('(fC••
�

..

. .�

; · Canção do Expedicionário Brasileiro :
•• •

:t -(Música e rimas do Brasil em outras 'terras e outros mares) :
� .
• •
... Estas singelas rimas destes versos be� brasi- II •
tI. leiras foram criados pela sensibilidade arcístíca -ro .��•

•i 'Poeta Guilherme de Almeída. Aí estão imagens do Eu venho da 'minha terra,
Ji -;..

_ Brasil, da nossa terra amada, nos-que possue de Da casa branca da serra. ....

".t mais evocativo e expressrvo para acompanhar cons- E do IUaJr do sertão;. .;-
tI. tantemente os Jovens soldados da Pátria, no seu 'Venho da minha Maria �
.•It coração e na sua saudade, plenas da harmonia das Cujo nome principia .;.
.Ja plagas brasííejras e de tudo o qUI( elas encerram Na palma da minha mão.

.,
t.v. na ternura romântica do seu céu do cruzeiro e 'do Braços mornos de Moema,
.Iã"'! luar do seu sertão. Labios de mel de Iracema "A'

Cc Não é a c3mção guerreira, ou dobrado militar,· Estendidos para mim! .�
C' que viriliza e empolga os soldad0s, e que seri\o O minha terra querida .1'
'Ie cantados na.s h.oras intensas de viJ:iração e de luta. Da Senhora Aparecida .!e

'l� É a canção para entoar nas noites e horas de re-
E do Senhor do Bonfim! .ja

l""'. pousO, quando pOIl' instante, vôa ;:t alma para os C,• braços de Maria na casa pequen;inà, lá no alto da E'STRIBILHO'I' coUna. tIe .

"".dI h - P't .:r.
••_ Os ingle,ses e americanos tem as suas cançoes 01' malS erras que eupercorra, etc. .. ....

ti. dêsse gênero. Duvidamos, p.orém,�. que uma delas , ai.
'I4 traga o sab.or e a doçura tão genuinamente ligada III .1'
tI' à tradição e ao espü,ito dio povo como a canção do Cc
..'II Exp:edicionário Brasileiro. Você sabe de onde eu venho? .It
•

. ;; É de uma Pát;ria que eu tenho III

� ê
._ � No bôjo do meu violão;' -

Cc I t Que de viver em meu peito �À'

CC Foi até tomando jeito
.. .)

.� Você sabe de .onde eu venho? De um. enorme coração. .;-

.!. Venho do morro, do engenho,
Deixei lá atrás meu terreiro, c.

•
Das selvas, dos cafezais, .; Meu irm,ão, ·meu limoeiro, ..."til.l�' , Meu ·pé de J'acarandá, ,

.-

Da. boa terra do cõco, ( ,II

�._�.:.� Da choupana onde um é pOllCO
Minha casa pequenina ).

• .. é
A' . Lá no alto da colina, ....

�.;..
\ Dois bom, tras e demaIS. ; Onde canta o sabiá. .".

- .
.

· � .
"X. Venho das praias sedosas, EJSTRIBILHO "1..
a?:c Das montanhas alte!Tosas, .)
.i. Do pampa, do seri!llgal, 1

Por mais ternas que eu percorra, etc; . .

..
Das margens cresp�s dos rios, •••ilt Dos' verdes mares bravios IV

�I �
.... Da minha terra natal. II-

.r. Venho de alé� desse monte, C,
, � Que ainda azula no \ho,rizonte, .)
... ESTRIBILHO

Onde o nQSS.o 'amor nasceu; lÁi
-... Do Ifaincho que tinha ao lado _

• 'Um coqueiro que, coitado, t.t
�..'

Por mais terras que eu percorra, De saudade já morreu. "I-
"':";11 Não permita Deus que eu '.morra

'. _
.. \ ,',.h" •

...�. Sem que volte para lá;
. ;cC k

Venho do verde mais belo, ..V.
�e Sem que leve por divisa Do mais doirado amarelo.

..

"ii ES8e "V" que simboliza 3 Do azul mais cheio de luz, �
_Je A Vitória que virá: Cheio de estrelas prateadas t..;)
II!. Nossa Vitória final, Que se ajoelham, deslumbr.adas, tI'
.!. It Que é a mira do mehl fuzil, Fazendo o Sinal da Cruz! .�e
- A ração do meu bornal '"iii

A �I
• A água do meu, cantil, ,. •

(e As asas do meu ideal
ESTRIBILHO t%4

.) A gloria do meu Brasil! Por mais terras que .eu percona, etc. . . Ce
· . '.
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